
,ma de suas armas políti- 
cas mais poderosas é a 
imaginação, que admi- 

te, inclui, prevê, combina e 
,",':arma o futuro. Esta é a descri- 
' `ção de um ex-governador de 

Minas Gerais, eleito presiden-
', te da República por urna con- 

venção venção nacional, mas não é a 
e„,de Tancredo Neves. Embora 
-4°jaça parte de seu arsenal, ele 
:apenas aprendeu com esse' 

;político mineiro alguns tru-
Ti4ques da "arte do impossível". 

.;Os ensinamentos do ex-presi- 
ente Arthur Bernardes, Tan- 
redo aprendeu como repór- 

_ter, atividade que o iniciou na 
política por acaso, pois pre- 
tendia com esse trabalho ape- 
has custear seus estudos em 
`Belo Horizonte. A fidelidade 
Jlo jovem jornalista conquis- 
tou o ex-presidente, que pas-

-wsou a cortejá-lo com convites 
,-para conversas mineiras, 
4 -temperadas de bons conse-
, lhos, um deles extraídos de 

'Koestler: "Só com laconismo 
é possível administrar". 

A promessa de um Brasil "às  claras" 

Tancredo não esqueceu a 
lição e sempre procurou ad- 

ministrar a confiançá de seus 
comandados: não dividia in-
formações com ninguém, re-
tendo dessa forma a autori-
dade da última palavra. 

Sua campanha como can-
didato oficial da Aliança De-
mocrática, de agosto a janei- 

ro, revelou outros timbres 
dessa palavra enérgica. Foi 
através dela que calou seu in-
tempestivo adversário, Paulo 
Maluf, que produzia declara-
ções suficientemente impen-
sadas para se entregar à po-
derosa resposta de Tancredo: 

"Até agora ele só enfrentou 
amadores, não enfrentou pro-
fissionais". Para afastar as 
tentativas de golpe e os ca-
suísmos dos que não aceita-
vam abandonar o poder, 
ameaçou colocar o povo nas 
ruas. Os comícios da campa-
nha confirmaram que sua 
chamada seria prontamente 
atendida. 

A munição dessa arma 
era sua integridade pessoal, 
que lhe permitiu afirmar a 
mais de 200 mil brasileiros, na 
praça da Sé: "Eu não luto pe-
lo poder; estamos lutando pa-
ra realizar uma obra de re-
construção democrática per-
manente, duradoura". 

Eficiência era sua pala-
vra-chave. Mantendo-a como 
balisa, valeu-se de sua imagi-
nação para admitir, incluir, 
prever, combinar e armar o 
futuro. Em sua campanha, 
uma frase definiu como Tan-
credo Neves pretendia cons-
truir esse futuro: "Vamos agir 
às claras: estamos às véspe-
ras de um Brasil em que tudo 
se fará às claras". 

dica, a resposta justa para ca 


